PARECER Nº 1402, DE 2017

DA COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA, SOBRE O PROJETO DE LEI Nº 668, DE 2015
De autoria do Deputado Paulo Correa Jr, o projeto em epígrafe objetiva dispor sobre a obrigatoriedade da permanência dos alunos nas dependências das escolas da rede pública do Estado que ofereçam o ensino fundamental regular, durante todo o turno em que estejam matriculados, mesmo sem aula no período, no caso de falta de professores.

Nos termos do item 2, parágrafo único do artigo 148 do Regimento Interno Consolidado, a propositura esteve em pauta sem haver recebido emendas ou substitutivos.

Em seguida, foi a proposição encaminhada à Comissão de Constituição, Justiça e Redação para ser analisada quanto aos aspectos constitucional, legal e jurídico, opinando favoravelmente a sua aprovação.

Cabe agora a esta Comissão de Educação e Cultura, em observância ao § 4° do artigo 31 do referido Regimento, examinar a matéria quanto ao mérito.
Ao fazê-lo, verificamos que a presente propositura pretende determinar que, em caso de falta de professores na rede estadual de ensino, os alunos sejam obrigados a permanecer dentro da unidade escolar.
Da análise da matéria, entendemos que almejada medida é revestida de nobre caráter, visto que, caso sejam dispensados, os estudantes poderão deixar a escola desacompanhados de seus pais ou responsáveis, impondo-lhes extrema preocupação. Ora, sozinhos na rua e sem a supervisão de um adulto, os jovens estão vulneráveis, correndo risco de ser atropelados, ou abordados por meliantes e traficantes.

Os alunos devem permanecer no ambiente escolar durante todo o seu turno, mesmo que alguma aula tenha sido suspensa. Afinal, cabe à escola zelar não apenas pela formação acadêmica, como também pela segurança e integridade física dos estudantes que, ali matriculados, estão sob sua responsabilidade.

Pelo exposto, somos favoráveis à aprovação do Projeto de lei nº 668, de 2015.
a) Leci Brandão – Relatora

Aprovado como parecer o voto do relator, favorável à proposição.
Sala das Comissões, em 17/10/2017.
a) Beth Sahão – Presidente
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